




J. PERRET, Horace. Connaissance des Lettres (n.° 53), Hatier, Paris, 1959, 

254 pp. 

A maior dificuldade com que depara o leitor de qualquer poeta da Antigui­

dade é a inteligência exacta das referências a circunstâncias históricas, naturalmente 

claras para os seus contemporâneos, mas obscuras pata os leitores de épocas 

posteriores. Isto é particularmente sensível com relação à poesia de Horácio, dado 

o seu frequente carácter circunstancial. 

O nosso Padre José Agostinho de Macedo, no prefácio da sua tradução das 

odes e epodos, atribui a possível infidelidade da sua versão às peculiaridades sintácti­

cas da poesia horaciana e sobretudo às alusões do poeta a factos coevos da vida 

pública romana, que escapam à inteligibilidade dos leitores subsequentes. Depois 

de explicar como resolveu o problema das dificuldades sintácticas, recorrendo a 

construções portuguesas equivalentes, quando as não descobriu idênticas em nossa 

Língua, declara: «A segunda (dificuldade) he a tenebrosidade de huma grande parte 

dos escritos de Horácio, não inhérente, porém relativa. A perfeita ignorância em 

que estamos sobre alguns costumes, ceremonias, e rediculos do tempo dos Romanos, 

nos torna impenetráveis, e inintelligíveis muitas das allusoens de que o Poeta está 

cheio. Podemos fazer huma idéa abstracta de hum Avaro, de hum Glotão, de hum 

Ambicioso, de hum Intermetido, de hum Falador (o mais cruel dos Flagelos da Huma­

nidade) mas as circunstancias particulares destes Indivíduos, e as suas relaçoens, 

nos são profundamente desconhecidas, enterrou-as o tempo, e nunca mais appa-

recêrão.» (1). 

Ora justamente a função da exegese crítica é esclarecer a génese dos poemas 

e o sentido das tais referências obscuras que se encontram disseminadas nos poemas 

de reflexão sobre acontecimentos da vida pública. Este, o trabalho dos antigos 

escoliastas, dos humanistas e dos modernos estudiosos da poesia horaciana. A obra 

de Jacques Perret, que parte de sólido conhecimento dos melhores estudos sobre os 

problemas cronológicos, ideológicos, históricos, técnicos e estéticos da poesia de 

Horácio, é um livro de grande utilidade para os estudiosos de todos os níveis, 

já que abarca na generalidade todas as questões essenciais da poesia horaciana, 

sem deixar de ser suficientemente analítico. As teses desenvolvidas em estudos 

particulares são retomadas pelo Autor com perfeito conhecimento dos seus proble-

(1) Obras de Horácio, traduzidas em verso português, por José Agostinho 

de Macedo, Lisboa, na Impressão Regia, Anno 1806. 
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mas, discutidas com segurança e algumas vezes destruídas com lucidez e firmeza de 

argumentação. Ë pois um livro que, por estar muito acima do nível de obra de divul­

gação, sem que ao mesmo tempo deixe de o ser, interessa seguramente também a espe­

cialistas. Os problemas fundamentais da vida e da poesia de Horácio estão aqui 

expostos com a maior objectividade e precisão, pelo que o consideramos um guia 

indispensável para quem quer que não possa consultar o acervo de estudos em que 

se fundamentou o Autor para realizar trabalho tão penetrante. Aliás, algumas das 

opiniões tradicionais sobre certas atitudes espirituais do Poeta, como o seu epi­

curismo, são aqui analisadas e destruídas, o que confere a este estudo uma feição 

polémica de muito interesse. A obra poética de Horácio fica assim amplamente 

estudada, quer como documento histórico da vida pública da Roma de Augusto, quer 

como documento da vida interior do Poeta. 

Oxalá venham a ser realizados estudos similares de outras grandes figuras das 

literaturas latina e grega. 

Encerra o volume extensa relação bibliográfica sobre edições e obras gerais 
e ainda sobre a história póstuma de Horácio. 

AMéRICO BARBOSA 

MáRIO CARDOZO, Catálogo das Inscrições Lapidares do Museu Arqueo­

lógico de S. Miguel de Odrinhas. Publicações da Câmara 

Municipal de Sintra, 1956. 85 pp.. 

Mário Cardozo dá-nos a conhecer por meio deste catálogo toda a colecção de 
inscrições lapidares romanas guardadas no Museu Arqueológico de S. Miguel de 
Odrinhas. 

Antes de começar a apresentação e um pequeno estudo de cada uma, mostra-se, 
numa «notícia preliminar» de 22 pp., acompanhada de várias gravuras, satisfeito pela 
criação do Museu, provando a sua utilidade. Referindo-se às lápides romanas nele 
conservadas, todas provenientes daquela região, onde os seus naturais tinham apro­
veitado a maior parte para a construção da capela de S. Miguel ou para outros fins 
utilitários, procura explicar a existência de tão grande número em Odrinhas. Afirma 
que aqui há «testemunhos de uma sequência ininterrupta de culturas de várias épocas, 
que atestam a permanência constante da ocupação humana do lugar», citando esses 
testemunhos materiais. Faz algumas considerações gerais sobre as lápides e respec­
tivas inscrições. Cita nomes de pessoas que estudaram já algumas dessas inscrições, 
e que o ajudaram neste trabalho. 
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Apresenta, em seguida, acompanhados dum desenho e fotografia, o texto, 

tradução e um pequeno estudo, em que não esquece a referência aos antropónimos, 

de cada uma das vinte e cinco inscrições (algumas das quais pouco legíveis ou frag­

mentadas), gravadas em lápides sepulcrais, cipos e esteias. 

Menciona a bibliografia sobre cada uma das já conhecidas e apresenta dez 

inéditas. 
MARIA DE LOURDES RODRIGUES 

SOFOCLES, Tragedias — Édipo Mey-Édïpo en Colono. Texto revisado y 

traducido por IGNACIO ERRANDONEA, S.I. B. Litt., Oxford. 

Volumen I, Barcelona, Ediciones Alma Mater, S.A. MCMLIX, 

201 pp. 

Sofocles, o poeta predilecto da sociedade ateniense do século v, continuou nos 

séculos seguintes e continua ainda hoje a despertar interesse por seu classicismo e pela 

perfeição de suas obras. E precisamente este é o cunho do génio: transcender o 

tempo e o espaço e impor-se por uma concepção artística essencialmente humana e 

expressa numa forma perfeita, quer se trate de Homero, Dante, Cervantes ou Cal-

derón, ou de outras figuras semelhantes. As suas obras não envelhecem; gozarão 

de uma perpétua juventude, enquanto existir a humanidade, porquanto nelas vive o 

homem com as suas aspirações e anseios, com as suas paixões e com as suas virtudes 

e vícios. Porque a este número pertencem as obras de Sofocles, não admira 

que, desde que foram representadas em Atenas, elas tenham sido inumeráveis vezes 

reeditadas e continuem a ser traduzidas em todas as línguas cultas, sendo, deste modo, 

postas ao alcance dos espíritos sedentos de beleza. 

Confirmação disto é a obra de Ignacio Errandonea, a qual — podemos desde 

já declará-lo — se distingue por uma tradução conscienciosa e pelo esforço louvável 

de reconstituir o primitivo texto. 

Na Introduction General, após os traços biográficos de Sofocles e a enume­

ração de suas obras, o A. passa ao estudo da arte sofóclea, que, como ele afirma, 

«se caracteriza por não ter nenhuma característica». Em Sofocles, com efeito, nada 

se sacrifica à impressão do espectador, como pretende Wilamowitz o Jovem, nem à 

caracterização, segundo o parecer de Post e Webster, ou a outros quaisquer aspectos 

particulares; ele é o artista integral, em quem a grandeza da concepção emparelha 

com a graça da execução, que atende igualmente à linguagem, ao canto e à encena­

ção, de sorte que tudo resiste a uma análise severa e está tão intimamente harmoni­

zado quanto pode estar qualquer obra do engenho humano. «Neste sentido — diz 

o A. — passar de Esquilo a Sofocles equivale a deixar as ciclópicas construções micé-

nicas e a passar à Acrópole de Atenas, toda graça e equilíbrio e harmónica gran­

diosidade». 

Sobre os caracteres das personagens o A. tem toda a razão ao afirmar que eles 

foram trabalhados com solicitude e com mão delicada, acariciados com brandura 

e elevados um pouco acima da escala ordinária, com um certo ar de distinção, que 

parece um reflexo da nobreza da própria alma de Sofocles. Como exemplo cita Neo-

ptólemo, espírito sincero e fidalgo, Electra, a irmã dedicada, Antígona, a magnânima, 

Clitemnestra, a cínica apaixonada, Deianira, a vingadora dolosa, Édipo, o rei bom, 

desditoso, mas sempre magnânimo, Ulisses, o inexgotável em recursos, etc.—per­

sonagens inolvidáveis para quem os conheceu uma vez. Igualmente o A. nota a 

contraposição de caracteres afins, tais como Electra e Crisótemis, Antígona e Ismena, 

mas, não obstante, perfeitamente distintos entre si, pela maneira como se compor­

tam e por uma actuação inteiramente pessoal. 

Referindo-se, em seguida, ao coro, Ignacio Errandonea ventila a questão se o 

o que ele diz pela boca do corifeu ou o que canta com todos os seus dançantes é de 

tal natureza a dever ser-lhe atribuído ou não o papel de actor. Depois de distin­

guir várias atitudes que o coro pode tomar, o A. abraça contra os autores modernos 

a opinião de Aristóteles, que no Capítulo XVIII de sua Poética escreve: «O Coro deve 

ser concebido como um verdadeiro actor e um membro do drama, que coopera com 

os actores, não à maneira de Euripides, mas como nas tragédias de Sofocles». Como, 

porém, no Capítulo VIII da sua obra, Sofocles, Investigaciones sobre la estructura 

dramática de sus siete tragedias y la personalidad de sus coros, já tratou ex professo 

do assunto, por isso, Errandonea entra, sem o aprofundar mais, a passar em revista 

os manuscritos e as edições das obras de Sólocles, as quais historia sucintamente, 

acompanhando-as de informações seguras, que muito podem contribuir para darem 

ao leitor uma ideia clara sobre esses trabalhos. 

Na Introduction ao Édipo Rey o A., depois de umas breves referências aos poe­

mas que trataram da lenda do Édipo e de expor o entrecho da tragédia de Sofocles, 

acentua a sua estrutura moderna e o seu carácter novelístico e detectivesco, que 

nenhuma tragédia grega acusa tão pronunciadamente como esta. Com efeito, tudo 

aí se cifra em buscar e descobrir o culpado da morte de Laio e da calamidade da 

peste, o que é realizado tão artisticamente pelo poeta, que até a simples leitura dá um 

interesse extraordinário à tragédia e a deixa facilmente compreender, mesmo sem 

a intervenção do Coro. 

Todavia, o autêntico valor trágico do Édipo Rey concentra-se todo na atitude 

e nas intervenções dos nobres anciãos de Tebas que constituem o Coro: é ele que 




